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O clássico da literatura infantil “As aventuras de Pinóquio” e o filme “Inteligência Artificial” apresentam contextos históricos, temporais e até mesmo midiáticos, bem diferentes. No entanto, seja através da carpintaria ou da robótica, ambas histórias nos falam de bonecos criados para preencher a solidão humana e restabelecer o núcleo familiar. Nesse ensaio, pretendemos investigar de que maneira o filme de Spielberg atualiza o conto de Collodi, que, por outro lado, curiosamente, permanece coevo até hoje.

A idéia de personalizar bonecos, robôs, animais etc, remete à busca do entendimento do “outro” no cinema, que também é uma forma de autoconhecimento. O outro é o desconhecido, a ameaça. Aceitar-lhe, pode implicar na negação de si mesmo, ou, pelo menos, em um questionamento. Um extraterrestre, por exemplo, é uma criatura estranha, de outro mundo, que, no cinema, pode representar as angústias, inibições e medos da sociedade. O medo do desconhecido, o medo de ser suprimido, o medo da morte. 

Pinóquio, ganhou vida através do imaginário, da fantasia. Já a inteligência artificial é criação humana, é racional. Não representa o medo, um mistério, como os ETs, mas é fruto justamente do conhecimento humano e de sua própria necessidade de superação. No medo de que um dia as máquinas inteligentes superem a humanidade, reside também o prazer da redenção. A humanidade se perpetua através de sua criação, sua prole: os super-computadores. Em I. A. é através da percepção de David que os seres futuros têm a chance de entender melhor a humanidade já extinta. Ele não se torna um menino de verdade no final, como o boneco italiano, mas registra a única memória de um menino existente. A imagem do menino e do amor perfeito entre mãe e filho. Voltamos ao tema da família, a instituição que sobrevive e se perpetua nas duas histórias.

É através da família, da relação com o pai que Pinóquio muda a sua realidade. Ele só transforma-se num menino realmente quando reencontra Gepetto, salva-o da morte, cuida dele e começa a se tornar parecido com ele. No final do século XIX, a família só podia ser representada mesmo pela figura paterna, o provedor. Um século depois, os papéis se inverteram; o centro da família já passou pela mãe, e hoje é o próprio filho.

“Storia de um Burattino” (História de um Marionete),foi o primeiro nome da história de Pinóquio, que durou 15 capítulos e terminava de maneira triste, com um moribundo protagonista.   Os capítulos foram publicados num jornal infantil italiano, Giornale per i Bambini e quatro meses depois de muitas cartas e reclamações dos pequenos, a saga do boneco volta já com o nome de As Aventuras de Pinóquio.  

Carlo Lorenzini, funcionário público, panfletista político ocasional, usou o nome da cidade de sua mãe, Collodi, como pseudônimo para seus textos políticos. Depois de publicar as aventuras de seu mais ilustre personagem no periódico entre julho de 1881 e janeiro de 1883, vendeu os direitos da história à editora Paggi em 1883. Desde então, a série tem sido traduzida para várias línguas em inúmeras versões que atravessaram esses dois séculos. 
O final do século XIX é marcado pelo turbilhão modernista que mexia com a Europa e também com a Itália, que firma a tríplice aliança com a Alemanha e a Áustria-Hungria em 1882. A chamada Segunda Revolução Industrial ou Revolução Científico-Tecnológica começou em meados do século e teve sua plena configuração em 1870. Ela possibilitou o desenvolvimento de novos potenciais energéticos, como a eletricidade e os derivados de petróleo, que tiveram um impacto decisivo no controle de doenças, natalidade e expectativa de vida. Os hábitos e costumes cotidianos, o ritmo e a intensidade dos transportes, das comunicações, do trabalho sofrem alterações diretas. É o prelúdio da vida moderna e suas contradições: de um lado, avançadas evoluções tecnológicas, de outro, os primeiros sintomas de decadência. 

A sociedade oitocentista também presencia a descoberta humanista da especificidade da infância e adolescência, que até então não eram vistas como idades da vida. A própria palavra criança tem sua origem na idéia de criar, amamentar. A criança é a cria da mulher, da mesma forma que animais e plantas também possuem suas crianças. As plantas não amamentam, mas alimentam com a própria seiva. Os dicionários só assumiram o uso reservado do termo “criança” para a espécie humana nas primeiras décadas do seu século, após a utilização generalizada da palavra pelo senso comum. O significado de infância, por exemplo, era ainda mais nebuloso. O termo infância abrangia um curto período, entre o nascimento e os três anos de idade. Seguia-se pela fase da puerícia, dos quatro aos dez, ou doze anos de idade. Mas ambos os termos relacionavam-se aos atributos físicos, como fala, dentição, altura, entre outros. É no século XIX que a criança passa a ser considerada, tanto pela continuidade da linhagem, quanto pelo reconhecimento de uma certa especialidade dessa etapa da vida. 

Na literatura, por exemplo, os contos de fadas vão dando lugar a uma volta das fábulas e das histórias que representam uma moral claramente identificável, como o conto em questão. A maioria dessas histórias buscava incentivar a docilidade, o amor aos pais e aos irmãos e a solidariedade entre as crianças. Valorizava-se a verdade, a virtude, a caridade e se pretendia criar um clima doméstico e íntimo. 

A percepção da criança como seres dotados de características próprias - e não como “pequenos adultos” - começa a aparecer através do consumo. Em 1854, revistas francesas lançavam figurinos feitos especialmente para crianças. E sapatarias se especializavam em calçados para meninos. É o início da criação de uma estética infantil. 

É nesse clima que Collodi escreve a história do boneco falante Pinóquio. Ao contrário do que a maioria acredita, influenciada pela versão de Walt Disney de 1940, o carpinteiro Geppeto não cria o boneco com a vontade de vê-lo um dia animado. Ganha de seu grande amigo e inimigo, Mestre Cereja, uma madeira irritante que fala e ri como criança. O pedaço de pau já palpitava sobre sua forma e fazia travessuras antes mesmo de ser concluído.

Uma madeira falante é uma madeira pensante. A comunicação e a consciência são as primeiras e mais humanas características da marionete. É através delas que ele vive suas primeiras experiências. Mas Pinóquio é um ser travesso e inclinado ao mal por natureza que, ao longo de sua história, viverá grandes aventuras errando, sendo punido, aprendendo, tentando consertar, errando novamente... A questão de aprender através da experiência é muito forte nos episódios do boneco. Apesar de deixar evidente o discurso da época, que reforça as instituições da sociedade disciplinar que moldavam o caráter dos indivíduos, a história de Pinóquio pode também ser vista como um grande elogio ao aprendizado fora da sala de aula, ou sala de jantar, ou de qualquer outra instituição.  

Na Ilha das Abelhas Laboriosas, a Fada tenta convencer Pinóquio de que ele deve aprender o valor do trabalho e dos estudos para se tornar especial:

· Não senhor. Lembre de que para se instruir e para aprender nunca é tarde  

· Mas eu nem quero exercer nem artes, nem profissões...

· Por quê?

· Porque trabalhar me parece cansativo.

· Meu filho - disse a fada -, aqueles que dizem assim acabam sempre no hospital ou na prisão. O homem, para seu governo, que nasça rico ou pobre, tem a obrigação de fazer alguma coisa nesse mundo, de se ocupar, de trabalhar. Ai de quem se deixa ficar no ócio! O ócio é uma doença feíssima, e é preciso curá-la logo, desde criança; caso contrário, quando se é adulto, não sara mais.

Família, escola, trabalho, hospital e prisão. Aí estão as instituições que devem ensinar a viver em sociedade.  Quem não segue as regras, ou é louco e vai para o hospital, ou para a prisão. Pinóquio com seu mal inerente, aprende através da experiência. Já David representa  o contrário disso: sua perfeição intrínseca o afasta cada vez mais dos homens. 

Sucedendo a Sociedade Disciplinar de Michel Focault, Gilles Deleuze nos apresentou a Sociedade de Controle. Sociedade na qual as instituições já não são mais tão importantes, pois o controle já estaria internalizado. Câmeras, celulares e outros apetrechos modernos, por exemplo, garantem vigilância constante sem a necessidade de um representante físico, como um guarda, ou uma torre. Os indivíduos trazem as regras dentro de si e se vigiam e controlam mutuamente para a manutenção da ordem social. David, não precisa internalizar o controle, pois foi construído a partir dele. Seu maior defeito é a perfeição. Ao contrário de Pinóquio, ele não é inclinado para o mal e aprende com suas sanções, mas é totalmente bom, tão bom e com comportamento tão padronizado, que lembra à mãe a todo instante de sua artificialidade. 

“A. I.” era um antigo projeto do diretor Stanley Kubrick, que manteve o desejo de rodar o filme durante vinte anos. Consciente de sua demora e incapacidade de tocar o projeto sozinho, Kubrick convida Spielberg, um mestre em efeitos especiais, para ajudá-lo. Eles mantêm contato constante sobre a produção, até a morte inesperada de Stanley no final das filmagens de “De Olhos Bem Fechados” em 1999. 

Spielberg, que não assinava um roteiro desde “Contatos Imediatos de Terceiro Grau” em 1977, assume então a responsabilidade do projeto, tendo como base o primeiro tratamento do roteiro e as observações deixadas pelo amigo. Para escrever Inteligência Artificial, Kubrick se inspirou no conto “Super-Toys Last All Summer Long” de Brian Aldiss, publicado em 1969. Uma história sobre a humanidade na era das máquinas inteligentes e de uma solidão endêmica, progressiva e dolorosa num futuro superpopuloso.

David é o personagem principal do filme “Inteligência Artificial” lançado em 2001. Uma ficção científica à altura do renomado diretor americano, a narrativa se passa na metade desse século. O efeito estufa derreteu boa parte das calotas polares da Terra, preenchendo com mais azul as fotos do nosso planeta “água”. Com as inundações sobrevieram dificuldades para a humanidade que tem que reaprender a viver com uma série de restrições. Dentre elas, um rigoroso controle de natalidade, que permite aos casais a criação de um único filho somente. David é um super robô, um super computador, idealizado para suprir especialmente a necessidade de continuidade da raça humana; seja através da  representação da superação das máquinas, ou da nossa necessidade de transmissão de experiências, de família, de amor.

A relação de David com a família e o mundo se dá através da mãe; é ela quem o aciona, quem diz as palavras mágicas. Mas o centro da família é o filho, não David, mas o filho legítimo que está inconsciente e volta à vida após alguns anos. Entre as duas narrativas, a italiana e a americana, caminhamos de um pólo ao outro na história da criança. O século XIX ratificava a descoberta da infância e da própria palavra criança. O afeto por elas era um sentimento pautado numa relação de convívio e troca, não se dava a priori, como hoje. Atualmente, os filhos são o centro da relação familiar. A mãe, Mônica Swinton, tem dificuldade de estabelecer esta troca com David, que com sua estranha perfeição, a lembra todo o tempo da morte do filho. Com o retorno dele ao lar fica bem demarcada e estabelecida a diferença: David é um brinquedo, um robô, Martin é o filho.

Dziga  Vertov, cineasta polonês que deu grandes contribuições para o desenvolvimento da linguagem do documentário russo nas primeiras décadas do século XX, encara o cinema como o aprimoramento do olho humano. Seu filme, “O Homem da Câmera”, é o melhor exemplo de tal perspectiva. Se a câmera, a máquina, vê com muito mais possibilidades, oferece percepções impossíveis a nós, por que não explorar essa sua capacidade ao máximo? Dessa maneira se verá a verdade, a verdade que nos é refutada a olho nu pela nossa incapacidade inerente. Esse é o cine-olho. Uma câmara ultraperfeccionada pode servir à penetração mais profunda da verdade, uma vez que inflaciona os parcos sentidos humanos. É a visão da máquina como extensão do homem, potencializando aquilo que as nossas funções limitam.

A superpopulação mundial delimitava o número de filhos dos casais. Então é criada uma máquina para substituir os filhos. Uma máquina super inteligente. Ao acioná-la dizendo as palavras mágicas, os donos ativam a maior novidade daquele super robô: a capacidade de amar. Sua grande diferença para o amigo urso, Teddy, um brinquedo também provido de inteligência artificial e que por vezes pode parecer mais avançado que a supernovidade tecnológica. Mas então, se foi criado para suprir, despertar esse amor materno, por que a resistência?  Amar uma máquina parece loucura. E o seu comportamento perfeito, idealizado, lembra a todo instante a sua natureza. 

Mas essa relação homem-máquina vai além do amor que possa surgir ou não entre os dois, pois tratamos de algo supostamente real, a consciência humana e algo virtual, a inteligência artificial. A história oitocentista é baseada na fantasia: um pedaço de madeira que fala, simplesmente. Já a do menino David busca raízes na pesquisa científica contemporânea para balizar suas questões. 

Mesmo no meio científico são muito controversas as previsões sobre a possibilidade de uma consciência dos computadores. A dificuldade se inicia na própria definição de consciência. Alguns cientistas afirmam que ela é totalmente alcançável pois máquinas pensantes já existem: somos nós humanos. Para eles a consciência é um fenômeno emergente das redes neurais e portanto, também podem ser reproduzidas.

Marvin Minsky, no livro “The Society of Mind”, afirma que a mente é construída de várias partes menores, cada uma irracional por si mesma. A consciência surgiria então, de complexas interações desses sistemas não conscientes, como “uma dança entre diferentes partes concorrentes do cérebro, sem que haja um maestro para reger todo o processo”.
 Outros acreditam que as várias partes do cérebro geram diferentes pensamentos simultâneamente, competindo entre si pela atenção do mesmo. Somente um pensamento “vence” essa disputa, o que torna a consciência uma sucessão dos pensamentos “vitoriosos” e não algo contínuo. 

Por outro lado, alguns filósofos apostam que a construção da consciência através da inteligência artificial é impossível. Acreditam que super-robôs podem ser capazes de simular um pensamento com sucesso, mas continuarão inconscientes de que estão pensando. Podem exibir emoções, mas não realmente senti-las. Considerando esta teoria correta, qual seria então a diferença? Como distinguir o real do “demonstrado”? Se um robô tiver desempenho igual ao de um ser humano, o que ocorre dentro do cérebro dele passa a ser irrelevante.      

Mchio Kako, no livro “Visões do Futuro”, apresenta diferentes graus de consciência. Vejamo-los rapidamente:

1) O mais baixo grau de consciência é a capacidade de um organismo de monitorar seu corpo e seu ambiente. Por exemplo,  um termostato, plantas, ou animais em repouso.

2) Num nível superior está a capacidade de perseguir metas bem definidas como sobrevivência e reprodução. Exemplos: as futuras sondas de Marte, ou mais um pouco acima, todo o reino animal. Metas essenciais (detectar o perigo,  buscar alimentos e parceiros) estão pré-fixadas no cérebro do animal e determinam os complexos sistemas que devem percorrer para alcançá-las.

3) E o mais elevado nível de consciência é a capacidade de estabelecer as próprias metas e perseguí-las,  sejam quais forem. 

Podemos concluir que, quanto mais sofisticados são a meta e os planos para alcançá-la, mais alto é o nível de consciência. Em “A.I.”, David desenvolve sua “autopercepção” a medida que, vendo-se solitário, aprende a sobreviver, a se defender, a fazer amigos e enfim, a traçar seu objetivo: virar um menino de verdade e voltar para junto da mãe. A mesma trajetória pode ser observada no caso de Pinóquio: ele aprende através de suas experiências longe do lar e alcança seu mais altivo grau de consciência quando têm como objetivo salvar e cuidar do pai. Só aí então a fada lhe concede definitivamente, o desejo de tornar-se humano – o que aponta também para a moral marcante da história. 

A Fada é a citação explícita do conto de Collodi em “A.I”.. Ela é o elemento mágico que opera na obra italiana ,  mas parece não surtir efeito no filme, embora haja diferentes interpretações do final do longa-metragem. Há quem acredite que o roteiro de Kubrick terminava na morte do boneco fazendo seu pedido, como numa prece, à estátua da fada azul de um parque de diversões submergido. A maioria desses vêem o final – delegado ao estilo Spielberg – como um mero apêndice com o objetivo de consolar o espectador, que não sairia desolado do cinema. Entretanto, há também quem o veja como uma triste alternativa, cheia de desilusão e desapontamento com a raça humana. Aliás, uma certa acidez e ceticismo vêm se fazendo presente nos finais teoricamente “felizes” dos últimos filmes do diretor, como “A.I.”, “Minority Report” e “Prenda-me Se For Capaz”.  

Várias interpretações podem ser atribuídas às duas histórias, e aos seus finais felizes, ou não. Todavia, não podemos negar que ambas demonstram o desejo humano de se superar através da criação e da redenção desta. Quem sabe não somos exatamente como as personagens discutidas: nosso mais alto grau de consciência se dá na definição da meta mais sofisticada a ser traçada e alcançada - a volta ao Criador.
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